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RESUMO 

  

A linguagem humana dentro de sua complexidade nos fornece elementos que servem como 

subsídios para tornar a formação de leitores um movimento muito mais significativo e real do que 

os modelos postos pelos pacotes educacionais e as varias escoras criadas para se justificar a 

falência dos alunos ao se tornarem leitores e escritores de suas próprias idéias. Levando em 

consideração a lingüística enquanto a ciência que estuda a linguagem humana e suas 

funcionalidades, sua inserção na formação dos professores atuantes em língua portuguesa e 

aqueles ligados diretamente a alfabetização se torna imprescindível. Desta forma, para ensinar a 

usuários da língua falada novas modalidades comunicativas da mesma língua faz-se necessário o 

conhecimento competente da realidade lingüística, sua natureza, função e usos. O processo de 

alfabetização compreende muitos fatores, portanto quanto mais ciente estiver o professor que 

atuará nesta área, mais condições ele terá de caminhar de forma significativa no processo do 

ensino/aprendizagem. Enfim, o domínio da leitura e da escrita permeia dentre outros fatores a 

formação técnica e lingüística do professor, sem as quais, as dificuldades que constituem esses 

saberes continuarão existindo sem a devida atenção. A aprendizagem da língua nas modalidades 

escritas e faladas não depende de exercícios de prontidão, mas de ações contundentes sobre a sua 

realidade pratica.  
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1.  Introdução 

 

O fato de criticarem o ensino fundamental, referindo-se a incompetência dos 

alunos em produzir e interpretar textos nos remete a indagações que nos fazem pensar no motivo 

pelo qual se passam tantos anos na escola e não se aprende a produzir textos com coesão e 

coerência? Por que não se aprende a ortografia correta das palavras? O problema seria a 

alfabetização? O ensino da língua está descontextualizado da realidade? 

Todas essas indagações apontam para um déficit nas técnicas e metodologia 

adotadas nas escolas, que confundem em sua maneira de ensinar aquilo que é natural nas pessoas, 

a sua comunicabilidade. Os instrumentos que capacitam o aprendizado de sua representação não 

são compreendidos enquanto sistema funcional vivo e cultural. 

Muito do que se discutirá neste trabalho, passa pelo campo do conhecimento 

individual do professor e por suas concepções de aprendizagens. Durante anos de trabalho na 

educação infantil e alfabetização, pude perceber que a compreensão dos esquemas pelos quais a 

criança desenvolve seus conhecimentos a respeito da leitura e escrita está diretamente ligado ao 

conhecimento que o professor tem a respeito do que pensa ensinar. Infelizmente, de forma geral, 

é direcionado a essa fase da educação, profissionais que se quer conhecem métodos e teorias que 

os ajudem a entender como funciona os processos de apropriação da linguagem. A esses 

profissionais, são entregues materiais impressos sob forma de apostilas e livros nos quais 

atividades comentadas são disponibilizadas com a intenção de ajudar o professor, o que deixa 

implícito que nesta fase é fácil trabalhar. Dentro desse quadro, a indignação se torna cada vez 

maior, uma vez que sem conhecimentos específicos, como um professor poderia compreender 

processos tão complexos? Fica um sentimento de banalização do ensino, no qual, qualquer um 

pode atuar desde que siga as orientações ao professor no manual.   

Portanto, entender as atitudes lingüísticas do grupo envolvido no processo 

educativo é algo que sugere estudos específicos, conhecimentos teóricos e técnicos sem os quais 

o trabalho perde o foco de sua intenção maior.  

O trabalho aqui apresentado sugere a leitura e escrita enquanto conquistas 

intrínsecas, pois, (Cagliari, 1998) quando se fala da leitura, incluem-se muitos fatos relativos à 

escrita, por que um processo necessariamente implica o outro. Em se tratando de alfabetizar, 

cuidados devem permear constantemente a ação do professor. Caso não se interesse pelo 
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conhecimento das estruturas funcionais e gráficas da língua, assim como estudos referentes à 

compreensão do processo de ensino/ aprendizagem, qualquer que seja a intenção proposta se 

perde na rotina das atividades escolares. 

Portanto o ensino da leitura e escrita, que em muitos casos se inicia na 

alfabetização, precisa estar compreendido como um sistema complexo em que o aprendiz já 

conhece suas estruturas intrínsecas visto ser ele um falante nativo da língua. Sendo assim, o foco 

de estudo deste trabalho será estudar como a leitura e a escrita são  produzidas e a importância da 

competência técnica e lingüística do professor alfabetizador na compreensão desses processos. 

Considerando que a aprendizagem acontece em um continuum, nos deparamos 

com uma grande interrogação referente a forma como a escola desempenha sua tarefa 

fundamental de disseminação do conhecimento. O conhecimento divulgado pela escola deveria 

estar repleto de situações que fornecessem estruturas de se pensar enquanto aprende, é importante 

organizar situações de comunicação que exijam diferentes graus de formalidade, como conversas, 

exposições orais, entrevistas, escritas espontâneas e leituras (num primeiro momento passiva, 

observando a forma oral de se utilizar as palavras enquanto leitura). Aqui o papel da escola e do 

professor é imprescindível uma vez que são modelos fortíssimos do que seja aprendizagem.  

Enquanto modelo é preciso muita atenção à forma pela qual lida com a linguagem e o 

conhecimento, pois 

 

A principal tarefa da escola é ajudar o aluno a desenvolver a capacidade de 

construir relações e concepções entre os vários nós da imensa rede de 

conhecimento que nos enreda a todos. Somente quando elaboramos relações 

significativas entre, objetos, fatos e conceitos podemos dizer que aprendemos. 

(KLEIMAN, 1999, p. 91) 

 

A alfabetização é um período escolar complexo e envolto por sensações e 

sentimentos diversos. A ansiedade assume grande dimensão quando o assunto é ler e escrever. Há 

muitas crianças que tem seu primeiro contato com a escola quando estão na idade de se 

alfabetizar neste período ler e escrever é uma conquista extremamente esperada. Para que essas 

aprendizagens ocorram escolas realizam uma série de equívocos, que submetem as crianças a 

situações que desconsideram seus conhecimentos a respeito da própria língua, tornando a 

aprendizagem um sistema muito mais complexo, necessitando por parte da criança, adivinhações 

e decodificações mecânicas  a respeito do sistema escrito. 
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O período que uma criança permanece na escola para concluir o ensino 

fundamental é um período bastante longo. Considerando os conteúdos obrigatórios referentes à 

representação gráfica da própria língua, veremos que os anos passam e as dificuldades 

relacionadas à aprendizagem da leitura e escrita continuam em déficit. Podemos pensar em várias 

lacunas que ocasionam esse processo. Em muitos casos, a alfabetização é considerada a grande 

geradora dos problemas que surgirão nas séries seguintes, o foco na alfabetização se torna mais 

forte e profundo no que se refere à culpabilidade do fracasso na formação de leitores e produtores 

de textos.  

Talvez um dos vários problemas relacionado à leitura e escrita resida 

fundamentalmente na alfabetização, muitos outros se espalham pelos trâmites sociais, políticos, 

familiares, emocionais e orgânicos. Para solucionar esses problemas referentes ao ensino 

aprendizagem, é preciso compreender como a língua é organizada, seus aspectos funcionais e 

estruturais. A escrita é decorrência da leitura e dessa forma, escrever é aplicar seus 

conhecimentos e produzir sua própria escrita. Este é um procedimento criterioso para o educador, 

pois ele vai necessitar de conhecimentos lingüísticos e muitos estudos acerca do assunto. Mas, 

para a criança que sofrerá a mediação pode parecer algo simples, considerando que ela é falante 

nativa da língua e sua capacidade e experiências de vida estão intimamente ligadas a essa 

estrutura. 

O objeto dessa pesquisa está relacionado com a apreensão do 

ensino/aprendizagem da língua (leitura e escrita) na alfabetização. Delineamos que o objetivo 

dessa pesquisa é investigar o processo de aquisição da leitura e escrita buscando referenciais 

teóricos que discutam cada processo dentro da lingüística, que comprovem a base de uma 

aprendizagem realmente pautada e configurada na prática, com autores que discutam de fato, 

procedimentos, ações pertencentes ao conhecimento estrutural da linguagem, no sentido de que 

se possa garantir uma sustentabilidade para professores compreenderem, de fato, o que é 

alfabetizar alguém.  

Assim como diz Cagliari (1999), a alfabetização depende crucialmente do 

conhecimento da categorização gráfica e funcional das letras, ou seja, a compreensão das formas 

congeladas (arbitrárias) de se escrever e as múltiplas relações estabelecidas pela leitura. A fala, a 

leitura e a escrita são aspectos fundamentais da linguagem que precisam ser desenvolvidas com 

seriedade pela escola. O que se ensina enquanto conteúdos na alfabetização e que gera déficit nas 
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séries seguintes, são composições técnicas e metodológicas que implicitamente acabam por 

desconstruir a linguagem natural das crianças, por uma artificial. A primeira forma de leitura e 

interpretação se dá em contato com o meio social onde nada acontece de forma segmentada, a 

aprendizagem se dá na interação. A leitura que uma criança faz do meio em que vive, em contato 

com materiais diversos e pessoas possibilita sua inserção numa teia de aprendizagens que, mesmo 

coletiva, deixa suas características individuais que são alteradas constantemente num processo 

cíclico de aprender/reaprender.  

Partindo dessa percepção de estudos da língua faremos uma análise do que vem 

a ser a compreensão de fala, leitura e escrita. 

Neste trabalho, que será discutido ao longo desta monografia a leitura está 

firmada como fato primordial, presente no intenso contato da criança com materiais impressos 

para que elaborem suas hipóteses sobre a decifração da escrita. Por isso o objetivo maior dessa 

pesquisa é investigar os conhecimentos necessários para alunos e professores terem a fim de se 

apropriarem da leitura e escrita como instrumentos de comunicabilidade e representação social. 

Para isso, buscaremos referencias teóricos que discutam cada processo dentro da lingüística e que 

comprovem a base de uma aprendizagem realmente pautada e configurada na prática e explicada 

de fato. Devemos assumir que os erros no ensino pertencem muito mais àqueles associados às 

praticas educativas escolares, principalmente aos professores que se comprometem a ensinar a 

língua nas suas modalidades. Assim não buscaremos nas outras ciências e na sociedade desculpas 

para a não aprendizagem adequada. Se percebermos que há um vácuo entre o ensino e a forma de 

ensinar, precisamos descobrir os fatores geradores desses vácuos. Assim, 

 

A solução para a formação competente do professor está nos estudos, pesquisas 

e leituras... a mudança do presente só se fará pelo esforço conjugado dos 

professores, pois são eles os maiores interessados e as pessoas que tem um 

conhecimento mais aprofundado da triste realidade de nossa educação escolar, 

pois que vivem diariamente os seus problemas e mazelas. (COELHO, 2001, p.26 

a 27) 
 

Pensando em discutir toda essa inquietude que envolve o conhecimento do 

educador, portanto sua atuação em relação ao ensino de leitura e de escrita busca-se inicialmente 

compreender os vários aspectos da linguagem, para em seguida discutir questões referentes à 

Linguística e depois um entendimento sobre o que constitui a fala, enquanto unidade intrínseca 

da linguagem e suas modalidades e, por isso, há que ser considerada enquanto segmento 



12 

 

 

progressivo da aprendizagem; a leitura enquanto o segredo da alfabetização tendo em vista o 

conhecimento de sua categorização gráfica e funcional; e a escrita como uma representação da 

linguagem oral que tem por finalidade a leitura. Logo depois, procederemos de uma analise de 

dados coletados através de uma pesquisa com professores alfabetizadores atuantes em várias 

escolas. 
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2.  O Conhecimento Linguístico na Formação Do Professor  

 

Segundo Cagliari (1994), a escola se envolveu num emaranhado de teorias e 

métodos que se afastou da realidade lingüística de seus alunos, perdendo assim a intenção a que 

se propõe ensinar. Se um aluno passa grande parte de sua vida sentada em uma cadeira escolar 

tentando aprender a própria língua e no final descobre que durante tanto tempo aprendeu tão 

pouco, ou pior, descobre que não aprendeu porque a escola não soube ensinar, faz com que as 

reflexões sobre o que e como a escola ensina suscitem abrasivamente. 

Refletindo sobre os problemas referentes à leitura e escrita que circundam todas 

as séries escolares, inclusive o ensino superior, podemos nos ater a dois segmentos distintos, mas 

pertencentes a um movimento recíproco e indissociável: a formação do alfabetizador e a sala de 

alfabetização. Podemos pensar nestas duas categorias como elos que se unem e vão interferindo 

em todos os outros, desencadeando seqüências de erros que se repetem dentro da escola. Erros 

estes presentes em diversas situações como: a formação do alfabetizador não lhe dá condições 

sólidas para compreender as estruturas mínimas da língua materna e, por conseguinte, ter a 

compreensão de aspectos estruturais e funcionais necessários para se ensinar alguém a ler e 

escrever; as escolas adotam pacotes educacionais e não se preparam com estudos sólidos para 

uma educação realmente significativa a respeito da língua; se apóiam em métodos e técnicas 

presentes em livros e apostilados e não se preocupam com a formação do professor que irá 

trabalhar aquele material, sem falar na concepção de que, professores das séries iniciais são vistos 

como aqueles que não precisam de formação especializada, que são as séries mais fáceis de 

trabalhar e, por aí perceberemos uma série de outras situações que menosprezam a formação do 

professor e por decorrência deteriora a educação de qualidade. 

Por isso é que a formação do professor é de fundamental importância ao 

analisarmos desempenho em sala de aula, pois este poderá conduzir ao processo positivo ou 

negativo do ensino/aprendizagem. 

Concordamos que a formação do professor alfabetizador é imprescindível à sua 

atuação, pois conhecimentos sólidos sobre a lingüística e os sistemas de escrita é base para 

analisar e compreender de forma competente os fatos que vierem a ocorrer em seu trabalho. Os 
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conhecimentos referentes ao funcionamento da fala, leitura e escrita é que dão bases para análises 

do que acontecem no processo de alfabetização, evitando transtornos e confusões referentes à 

leitura e escrita, suportes essenciais para que o professor comprometido com o sistema educativo 

compreenda realmente o seu papel na formação do aluno e na percepção de cada nível de 

conhecimento atingido pelo aluno, dando sentido ao trabalho realizado. 

 

O processo de alfabetização inclui muitos fatores, e, quanto mais ciente estiver o 

professor de como se dá o processo de aquisição do conhecimento, de como a 

criança se situa em termos de desenvolvimento emocional, de como vem 

evoluindo o seu processo de interação social, da natureza da realidade lingüística 

envolvida no momento em que está acontecendo a alfabetização, mais condições 

terá esse professor de encaminhar de forma agradável e produtiva o processo de 

aprendizagem, sem os sofrimentos habituais. (CAGLIARI, 1994, p.9) 
 

Entender como a fala, a leitura e a escrita funcionam e a importância dessas 

categorias da linguagem nas sociedades atuais é de fato algo que conduzirá a uma estruturação 

sólida do processo que envolve a alfabetização. A escrita é exercida como instrumentos de 

ascensão e dominação social, e as atividades escolares giram muito mais em torno da escrita do 

que da leitura, até a fala, que é ensinada na escola, assume aspectos da escrita. Sabemos também 

da confusão que se faz ao relatar o que é a escrita e a leitura, e de como esses processos são 

realizados na escola. Por isso, iremos discutir cada um desses aspectos da linguagem na 

perspectiva de mostrar que os conhecimentos lingüísticos devem ser adquiridos pelo professor de 

língua portuguesa e professores responsáveis pela alfabetização, a fim de consolidar o sentido de 

uma alfabetização realmente significativa. 

 

2.1 A Fala 

 

A linguagem constitui-se enquanto instrumento comunicativo por meio da 

interação entre as pessoas. Desde muito cedo os bebês são expostos e estimulados a se tornarem 

integrantes dessa interação social por intermédio dos outros falantes que o rodeiam. Aprendem a 

se comunicar com gestos, sinais corporais e pela linguagem oral, assim vão se constituindo 

sujeitos ativos de sua própria história. 

Podemos nos ater ao fato de como ocorre a aprendizagem desta linguagem oral 

que é bastante complexa, permeada constantemente pela ação dos outros, ou seja, pelo processo 
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de aproximações sucessivas com a fala dos pais, irmãos, amigos, aquelas ouvidas na televisão e 

nas canções de ninar dentre outras. Neste período de aprendizagem não há metodologias que 

expliquem como se deve ensinar; o que vem primeiro, o que já se sabe ou não. As relações 

desencadeadas é que vão reconfigurando a aprendizagem numa cadeia de fatos nem sempre 

lógica, mas funcional. 

Ao se desenvolverem linguisticamente, as crianças ampliam a capacidade 

representativa da comunicação. Essa ampliação ocorre gradativamente, por meio de processo 

reflexivo de idas e vindas que envolvem a participação do aprendiz e dos instrumentos referentes 

à sua exposição ao mundo representativo que lhe proporciona possíveis leituras acerca dos 

símbolos expostos no grupo que vive (propagandas, outdoors, etc.).   A criança foi exposta ao 

mundo oral que a rodeia e nele foi traçando seu caminho, criando o que lhe era permitido fazer 

com a linguagem oral. Nesse seu processo, se percebe uma evolução nem sempre simples nem 

sempre lógica, mas sempre condizente com seu modo de ser e estar no mundo. E, já com três 

anos, ela é considerada um falante nativo de uma língua; o que significa que ela dispõe de um 

vocabulário e de regras gramaticais que a possibilitam compreender e se fazer compreender pelos 

demais. 

     Todo falante nativo usa a linguagem conforme as regras próprias de seu 

dialeto, ou seja, como espelho da comunidade lingüística a qual está ligado. Naturalmente, há 

diferenças no modo de falar entre um dialeto e outro, mas isso não significa que um dialeto 

dispõe de regras e outro não, ou que existe um mais certo que o outro. A linguagem é um fator 

social e sobrevive graças às convenções sociais que são admitidas para ela. As pessoas falam da 

maneira como seus semelhantes falam e por isso se entendem. Se cada um falasse como quisesse, 

jamais poderia existir a linguagem como veículo de comunicação numa sociedade. Contudo 

dentro dos grupos sociais existem variações lingüísticas mostrando como uma língua é composta 

de inúmeros idioletos, socioletos e dialetos e, dentro de um mesmo dialeto, pode-se encontrar 

variações de etnia, profissão, etc. que podem apresentar semelhanças e diferenças. As 

semelhanças permitem que sejam agrupadas numa mesma língua, já as diferenças podem ser 

interpretadas de maneira preconceituosa, tidas como um modo errado de falar. Esse preconceito 

gera uma série de equívocos quando se trata de alfabetização, segundo Cagliari o que acontece 

quando uma criança entra na escola e passa a participar do que é considerado modelo de 

aprendizagem é algo realmente desastroso. No início, ao descobrirem a leitura e a escrita, o 
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primeiro referencial que as crianças têm de conhecimento é a própria fala; contudo, a escola com 

seus métodos e técnicas faz com que os alunos interpretem os fenômenos fonéticos da fala 

apresentando como modelos que se pretendem ensinar a forma escrita das palavras e não a 

realidade fonética. O que depois de algum tempo muitos alunos não conseguem avançar em sua 

aprendizagem. Por isso não conseguem sequer entender a própria fala ou a de outras pessoas, a 

não ser através da escrita ortográfica. 

Podemos dizer que adotando essa atitude o educador comete um grande 

equívoco que em muitos casos poderá submeter os alunos a inúmeras dificuldades com relação à 

aprendizagem formal da própria língua. Neste caso a escola no papel do professor deveria utilizar 

enquanto instrumento de análise e aplicação, essa habilidade de percepção da fala que as crianças 

têm a fim de explorar essa linguagem oral e transformar essa análise em material de intervenção 

pedagógica que auxiliará numa melhor compreensão dos aspectos da natureza lingüística. 

Contudo, o que se percebe é que há uma sobrecarga no papel da escrita em detrimento a leitura e 

a fala; foca-se muito na mera decodificação de letras/sílabas/palavras seguindo ou não essa 

ordem, fragmenta-se a linguagem oral e a transforma em algo artificial bem diferente da fala 

espontânea tornando o texto uma seqüência de palavras segmentadas, sem construção de 

sentidos, por isso é comum que no decorrer da vida escolar, os alunos apresentam problemas para 

compreender o óbvio dentro da linguagem. Podemos apontar essa questão como um dos grandes 

fatores que ocasiona a dificuldade em lidar com a linguagem dentro e fora da escola.  

Se analisarmos calmamente o que é a linguagem dentro e fora da escola, 

perceberemos que uma criança de três ou sete anos, como falante nativa, usa o dialeto existente 

em seu cotidiano isto é um vocabulário e um conjunto de regras gramaticais específicas para 

pronunciar várias palavras. Uma característica da fala da criança que chama a atenção é o fato de 

que elas generalizam regras, aplicando uma regra geral quando deveria aplicar uma particular. É 

quando a criança diz: ―eu fazi‖ em vez de: ―eu fiz‖, como eu vendi, comi etc. o que nesta situação 

pode parecer um erro, é uma demonstração ativa de que a criança está apta a participar desta 

interação que chamamos aprendizagem.  

 

Qualquer manifestação lingüística, desde a mais tenra idade, tem vocabulários e 

regras. A criança vai aprender a dizer nóis vai ou nós vamos não porque é menos 

ou mais dotada para a linguagem, mas porque se tornou falante de um ou de 

outro dialeto. (CAGLIARI, 1994, p.19)   
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Percebe-se claramente que o uso das regras gramaticais está presente, a 

diferença reside no dialeto usado por cada grupo que usa a sua língua conforme regras próprias 

de seu dialeto. Neste sentido, o estudo da natureza da língua torna-se objeto de pesquisa e 

interesse daqueles que se envolvem com alfabetização, provavelmente os passos seguintes serão 

vistos numa perspectiva muito mais relacional, uma vez que o ingresso na escola não se dá 

através de uma ruptura entre a linguagem utilizada informalmente e aquela considerada padrão, 

mas numa junção esquemática que proporciona uma linguagem viva e dinâmica. 

 

Quando um aluno erra - porque cria certas ―regularizações‖, escrevendo por 

exemplo, mininu no lugar de menino - está nos revelando que elabora suas 

próprias representações através da escrita das palavras, que não é mero repetidor 

das formas escritas ao seu redor. (MORAES, 2001, p.37) 

 

Portanto, como diz Cagliari (1998) toda criança que entra na escola já pensou 

sobre várias questões e já acumulou informações em sua mente. Considerar a criança enquanto 

sujeito articulador de idéias é fato de grande relevância para sua aprendizagem escolar. 

O que a escola faz com todo esse conhecimento trazido pelo aluno? Como acontece a integração 

desses falantes na escola, quando se deparam com as situações que lhes impõe transformarem 

seus conhecimentos lingüísticos em leitura e escrita?  

Fala e escrita pertencem a realidades diferentes, a vida de uma língua está na 

fala. Se a escola tem por objetivo ensinar como a língua funciona, deve incentivar a fala e mostrar 

que a fala funciona diferente da língua escrita. A escola gira em torno da escrita mesmo quando 

tenta abordar questões que só existem na fala. Nesta perspectiva, a aprendizagem deve ser 

promovida enquanto sistema dinâmico, estabelecido por relações significativas mediadas pelo 

contato entre os sujeitos participantes do processo. Portanto, a relevância em perceber a 

universalidade do aprendiz dentro de um contexto maior, vislumbra sua interação no processo 

enquanto sujeito histórico, repleto de experiências lingüísticas e sociais de extrema significação, 

garantindo uma aprendizagem fundamentada nos pressupostos reais dos fatos comunicativos 

(porque neste caso falamos de leitura e escrita). Assim, é imprescindível na formação do 

educador alfabetizador o estudo dos aspectos técnicos da lingüística, sem os quais, métodos e 

didáticas se diluem num complexo movimento que transformam o ensino num enfadonho 

processo.  
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Enquanto atividade social, a leitura compete a todos os professores. Ao 

professor de língua, porque deverá ajudar a desenvolver as crianças—mais ainda 

aquelas que foram alfabetizadas abruptamente através de métodos puramente 

formais e __o prazer e a magia da palavra nas obras literárias. Aos demais 

professores, porque eles são o modelo de leitor do grupo profissional que 

representam. (KLEIMAN, 1999, p.98) 

 

Enfim, é fato que a escola se envolveu num emaranhado de teorias e métodos 

que a afastou da realidade lingüística dos seus alunos perdendo assim a intenção a que se propõe: 

ensinar. Portanto, é com a intenção de analisar o universo alfabetizador enquanto lugar de 

práticas e ações contundentes, que se faz necessário pesquisar o contexto lingüístico referente aos 

conhecimentos do professor e do aluno visando uma perspectiva de uma alfabetização consciente 

e significativa 

 

2.2. O Que É Leitura 

 

O ensino da leitura e da escrita são pontos muito debatidos em todo o país 

devido à péssima atuação como leitores e escritores dos alunos do ensino fundamental e até 

mesmo do nível superior enquanto sujeitos que participaram do processo de conhecimento da 

própria língua (apropriação da leitura e escrita) e que ao final, descobre-se que muito pouco do 

que deveriam ter apreendido foi de fato produto de seu conhecimento. Passam-se tantos anos na 

escola e todo o processo educativo parece ter sido em vão, detecta-se que falhas graves no ensino 

do uso da língua ocorreram e que a formação de usuários conhecedores da própria língua não se 

deu de forma funcional e significativa.  

Procurando entender qual o objetivo geral do ensino da língua para 

percebermos onde ocorrem tantos enganos em todas as séries da escola, percebemos que na 

essência o que a escola procura desorganizadamente, é mostrar como funciona a linguagem 

humana, quais os usos que possui, e como os alunos devem fazer para entenderem ao máximo 

esses usos nas suas modalidades escrita e oral em diferentes situações da vida O aluno não 

compreende porque a escola não ensina. O método x conteúdo. A escola faz das aulas de 

português um jogo de perguntas e respostas com regras pouco claras, definindo o papel da escola 

e o papel do aluno. Os problemas dos alunos em ler e resolver provas está no impasse lingüístico 

criado pela formulação das perguntas/questões. 
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Se analisarmos, por exemplo, as dificuldades reais que a grande maioria dos 

alunos tem para resolver provas, vamos descobrir que o problema não está na 

falta de conhecimento do aluno, e sim no impasse lingüístico criado pela 

formulação de questões que lhe são apresentadas. (CAGLIARI, 1994, p. 26) 

 

 Neste sentido é que se configura a idéia de que, na escola, deve-se ensinar aos 

alunos o que é uma língua, quais as propriedades e usos que ela realmente possui e qual é o 

comportamento da sociedade e dos indivíduos com relação aos usos lingüísticos. A escrita 

ortográfica tem sua forma ―congelada‖ para que seja lida nos diferentes dialetos, o que vai 

depender do leitor e da finalidade de sua leitura. Dessa forma compreendemos que fala é 

diferente de escrita porque podemos ler de diversas maneiras, mas escrever segue normas fixas. 

No processo de se alfabetizar uma criança, o conhecimento ortográfico não é 

fundamental nem deve exercer grande peso no ensino, o que se deve considerar é a capacidade 

para produzir textos espontâneos, uma vez que ao enfrentar novos desafios que envolvam a 

escrita de palavras as crianças constroem hipóteses sobre ortografia sem perder a facilidade de 

expressão que já adquiriram oralmente. As aquisições ortográficas devem ocorrer à medida que o 

aluno enquanto compositor do seu conhecimento se apropria de novas estruturas lingüísticas e 

através dessas mediações passe a praticá-las em suas leituras e escritas individuais.  

 

Deixar que os alunos escrevam redações espontâneas não dando muita atenção 

aos erros ortográficos e apostando na capacidade das crianças de escrever e se 

autocorrigir com relação à ortografia é de fato um estímulo e um desafio que o 

aluno sente no seu trabalho, uma motivação verdadeira para a escrita.  

Essa é a melhor forma de valorizar as atividades dos seus alunos. (CAGLIARI, 

1994, p. 124) 
 

É muito importante salientar que o ensino da escrita e leitura não se finda no 

final do 1° ano nem no último ano do ensino fundamental. É conveniente que ocorra ao longo de 

todos os anos de estudo. 

O ensino da língua na alfabetização só se difere de outras séries pela 

especificidade de ser ali, em muitos casos, o primeiro momento de contato real com essa nova 

modalidade lingüística, o aprendizado da leitura e da escrita e o manuseio de materiais impressos 

em situações que formalize sua oralidade. Em todos os momentos que envolvem o processo 

ensinar/aprender percebemos a permanência de um aspecto fundamental e discreto que pode até 
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parecer simples e fácil e que de maneira alguma pode ser considerada dispensável ao professor: 

conhecimento dos aspectos lingüísticos.  

Sendo a lingüística a ciência que estuda a linguagem humana e as línguas em 

particular o objetivo e a importância dessa ciência durante o processo de ensino/aprendizagem da 

língua materna não pode de forma alguma ser ignorado. Ações que busquem a interação da 

natureza lingüística envolvidas no momento que acontece a alfabetização trarão condições para 

que o ensino ocorra sem sofrimentos habituais.  

 

A criança ao se deparar com a forma como a escola lida com a linguagem pode 

levar um choque... Tudo que ela aprendeu até aquele momento será ignorado, 

embora a escola diga que parte do conhecimento de sua realidade. Descobrirá o 

preconceito desta quanto ao seu modo de falar, andar, vestir, agir, pensar. Faz-se 

com a criança o mesmo que se faz com um relógio: reduz-se a zero, para que no 

prazo de um ano esteja pronta para receber seu diploma de alfabetizada. 

(CAGLIARI, 1994, p. 20) 

 

É preciso que o professor tenha domínio lingüístico para ensinar português. 

Para o aluno aprender o dialeto da escola, é como aprender uma língua estrangeira e aprender a 

escrever ortograficamente é como montar um quebra-cabeça.  

 

A compreensão da natureza da escrita, de suas funções e usos é indispensável ao 

processo de alfabetização... Por outro lado, todo o conhecimento que a criança 

tem da linguagem oral se deturpa quando ela entra na escola. (CAGLIARI, 

1998, p. 8) 
 

Para que a situação que distancia o processo da alfabetização não se torne fator 

que complique a aprendizagem, Cagliari (1994, p.41) aponta que  o uso da lingüística se faz 

necessário e deve ser planejado em conjunto por lingüistas e professores de língua portuguesa 

com a colaboração de pedagogos, psicólogos, etc. nessa interação, o lingüista vai sugerir o 

conteúdo e as técnicas de investigação, o professor e os demais colaboradores do processo escolar 

vão dosar o ensino, programá-lo na seqüência conveniente e buscar as motivações para o aluno 

estudar a língua. 

 Sabemos que a possibilidade de unir esses profissionais em busca de um 

mesmo ideal ainda é algo pouco vislumbrado nas escolas, fato que se percebe frente ao 

movimento silencioso dos responsáveis pela educação (diretores, coordenadores, professores e 

demais órgãos responsáveis) em se manterem cada um no seu universo, como se a educação fosse 
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compartimentada. Não descartamos os discursos professados, as reuniões, as capacitações, os 

treinamentos; estamos falando daquilo que não é dito, das mudanças de fato. 

O alfabetizador precisa de uma formação especial que lhe dê condições para 

compreender os fundamentos de sua atuação, dada a complexidade e importância de seu trabalho. 

 A lingüística pode melhorar o ensino da língua, sobretudo no que se refere à alfabetização, 

ajudando o professor a entender a realidade lingüística da classe e a ensinar ao aluno como a fala, 

a escrita e leitura funcionam e quais os seus usos. Nesse processo o professor deve valorizar a 

fala do aluno e ajudá-lo a crescer em sua aprendizagem. Para o aluno, o respeito às variedades 

lingüísticas, muitas vezes, significa a compreensão do seu mundo e dos outros. 

 

Um professor que conhece profundamente como a escrita, a leitura e a fala 

funcionam e o que acontece durante um processo de alfabetização, é capaz de 

analisar qualquer coisa que aconteça ou deixe de acontecer com os alunos, 

quando eles vão ler ou escrever. Por outro lado, um professor que não for capaz 

disso, não tem condições de lidar com certos fatos que encontra, principalmente 

quando os alunos fazem coisas estranhas ou têm comportamentos inesperados. 

Um professor terá condições de analisar e entender seja lá o que for somente se 

dispuser de uma competência técnica bem adquirida. (CAGLIARI, 1998, p. 249) 
 

O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena 

participação social, pois é por meio da linguagem que o homem se comunica, tem acesso à 

informação, expressa e defende pontos de vista, estabelecem direitos e deveres entre os 

interlocutores têm funções muito especiais, às vezes é um exercício de poder, é através dela que 

se pode mentir, ofender as pessoas. Às vezes uma frase pode ter varias conotações. A linguagem 

nem sempre comunica o que se deve de maneira fácil, nem por meio de palavras cujos 

significados literais isolados são de fácil e comum compreensão. Neste caso a leitura passa a ser 

vista de acordo com Kleiman (1999, p.50) como uma atividade que proporciona a aprendizagem 

e a integração de novas informações aos conhecimentos e experiências anteriores na construção 

de significados. 

O exercício da leitura é decifrar os códigos lingüísticos, um processo que 

envolve a linguagem oral e escrita. Para alguém ser alfabetizado é preciso que lhe seja ensinado 

às regras para decifração da escrita, ou seja, que ele leia. A escrita surge quando se domina essa 

decifração, por isso o ensino da leitura prescinde ao ensino da escrita. 
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2.3. Saberes necessários para aprender a ler 

 

Alguns conhecimentos são imprescindíveis para que a leitura ocorra de forma 

significativa. Primeiramente ser falante da Língua Portuguesa e como falante da Língua 

Portuguesa nossos alunos, já têm interiorizada a gramática da língua materna, com todas as regras 

necessárias para o uso da linguagem de modo perfeito, segundo seus próprios dialetos. Saber a 

diferença entre desenho e escrita; desenho e escrita são representações gráficas, da mesma 

natureza, no entanto, toda escrita é uma forma de desenho, porém, nem todo desenho é uma 

forma de escrita. A diferença entre a escrita e o desenho, está no fato deste fazer alusão a objetos 

do mundo e a escrita referir-se a linguagem oral. Saber diferenciar desenho de escrita já é um 

primeiro passo para saber ler e escrever. O professor deve ensinar que para vivermos em 

sociedade e nos entendermos, precisamos aceitar algumas convenções, dentre elas, a escrita. 

Saber que a fala aparece na escrita segmentada em palavras, mas, o sistema de escrita determina 

que as palavras sejam escritas com um espaço em branco separando-as nas frases, o que não 

acontece com a fala. Identificar o que é palavra: idéias e sons – letras e ortografia ensinar que é 

preciso saber o significado das palavras, caso contrário para ele não terá sentido o que está 

escrevendo ou lendo. Saber que é preciso controlar o significado das palavras nas segmentações o 

professor deve mostrar unidades sonoras pequenas, menores que palavras, fazendo-os 

observarem as rimas, sons iniciais de nomes, sons repetidos como partes de palavras, etc., como 

também o uso de pares mínimos (bata, pata), tendo a atenção voltada para a segmentação de 

enunciados em palavras e destas em unidades menores, como as sílabas e os segmentos fonéticos 

que formam as sílabas. 

Os alunos devem reconhecer que utilizamos um conjunto de letras para 

escrever. Para tanto, é necessário apresentar o alfabeto para se alfabetizar alguém. Como temos 

vários modelos, o professor deve escolher um deles, o mais comum é começar pelo maiúsculo, 

uma vez que estas letras se mostram mais claras e distintas. É importante o aluno escrever as 

letras, mesmo que seja com erros, no entanto, é preciso também que este vá aprendendo a decifrar 

cada uma, o que está escrito, lembrando que o alfabeto é um conjunto de símbolos e que as letras 

formam este conjunto. O aspecto gráfico da letra pode mudar, mas a noção abstrata que a 

identifica continua sempre a mesma. Contudo é preciso saber que não é somente identificar letras 

e atribuir a elas os sons possíveis por meio do princípio acrofônico e das normas ortográficas, é 
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necessário que se chegue à palavra como um todo, seja no aspecto fonético, seja no aspecto 

semântico, sendo que um controla o outro. 

Saber a categorização das letras (gráfica e funcional) é um dos aspectos mais importantes para se 

aprender a ler.  

A variação gráfica das letras não muda o papel que elas possuem, uma vez que 

nosso sistema de escrita é alfabético ortográfico, e a ortografia por sua vez, controla a 

categorização gráfica e funcional das letras porque torna invariável a escrita das palavras 

ajudando o aluno a entender que a fala segue variações dialetais que se tornam neutralizadas na 

escrita por causa da ortografia. ―Conhecer a natureza, a função e os usos da ortografia é 

importante ainda para entender as relações entre letras e sons e entre fala e escrita‖. (Cagliari, 

1998, p. 123) 

Sendo assim, é necessário aprender e ensinar corretamente o que é ortografia. O 

aluno ao aprender a decifrar a escrita, necessita partir das letras para chegar às palavras, depois é 

que adquirirá proficiência, passando a leitura a ser realizada através da identificação das palavras 

como um todo. 

É preciso compreender que a ortografia é uma forma congelada de escrita, que 

não reflete a fala individual de ninguém, nem de certo povo ou grupo de pessoas, caso contrário 

os alunos vão ter sérias dificuldades para lidarem com os erros, quer na decifração, quer na 

escrita. 

A variação é um dos fenômenos mais relevantes em qualquer estudo 

lingüístico, para tanto a ortografia oficial mostra que a problemática do aluno está relacionada ao 

fato de que eles começam fazendo uso de uma escrita fonética, sem se darem conta das 

implicações e exigências da ortografia. O aluno deve ter em mente que não se faz literalmente na 

escrita a transcrição fonética. Alguns professores consideram que passando a idéia de que a 

escrita é fonética os alunos vão aprender mais depressa, no entanto, isso pode criar vícios que 

futuramente vão complicar a escrita deste aluno. 

A escola deve ensinar o aluno a estudar, a pesquisar, a refletir e a tirar 

conclusões fundamentadas no uso de regras, começando a partir da alfabetização, para que o 

aluno aprenda as regras de decifração e funcionamento da escrita. ―O tempo de contato vivido 

com a escrita constitui, em principio, uma oportunidade para o individuo se apropriar da norma 

ortográfica. (Moraes, 2001, P.49).‖ 
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Para ler é preciso conhecer acentos, diacríticos (acentos, til, etc.), considerando 

que os sinais de pontuação servem como sinais de trânsito para facilitar a leitura o que possibilita 

o professor diversificar atividades para explicar mais facilmente o que de fato é bem complicado. 

É preciso entender que ler não é decifrar os sons das letras e das palavras, mas conseguir pensar 

uma mensagem elaborada por outra pessoa e representada na escrita. À medida que o processo de 

leitura vai ficando mais aprimorado, é preciso de um maior esforço mental por parte do leitor 

para entender o que foi pensado e organizado por outra pessoa. Assim sendo, é preciso que o 

professor prepare seu aluno para ler em voz alta, dizendo naturalmente o que estão lendo. 

Enfim, o professor que não souber lidar muito bem com os conhecimentos 

técnicos não tem como controlar o processo de ensino-aprendizagem de seu aluno, necessitando 

para tanto, possuir uma proposta metodológica bem fundamentada cientificamente. 

De acordo com Cagliari (1998, P.120) há uma tradição equivocada segundo a 

qual não se deve ensinar os alunos a decifrar a escrita, mas, a ler com naturalidade. Como ler com 

naturalidade se o alfabetizando não conhece os aspectos estruturais da língua? Assim podemos 

dizer que o ato de ler naturalmente se esvai quando nos deparamos com as condições reais dos 

professores que em geral não sabem dizer quais conhecimentos as pessoas precisam ter para 

aprender a ler. Pensando nos principiantes em leitura, percebemos que as descobertas da leitura 

passam crucialmente pela aprendizagem do que chamamos de categorização funcional e gráfica 

das letras. Segundo o autor, quem consegue aprender isso, pula a barreira do analfabetismo e 

aprende a ler. A forma ortográfica também é sumamente importante, pois é ela que controla a 

forma de escrever e entender a escrita, saber que a ortografia congelou a forma de escrever ajuda 

na compreensão de que a fala segue variações dialetais neutralizadas na escrita pela ortografia. 

Esse conjunto de ações faz com que a leitura de uma palavra possa ser compreendida por leitores 

falantes de diferentes dialetos. O que esclarece a colocação de que as relações entre letras e sons 

são mais simples do que sons e letras, portanto é mais fácil decifrar e ler do que escrever. Para 

este autor, o fundamental é partir da leitura, ensinando as relações entre letras e sons, mostrando 

como estas relações são diferentes, em um sistema ortográfico, quando se parte da leitura para a 

escrita ou da escrita para a leitura. 

Deve-se lembrar que a leitura é a organização das idéias na mente para montar 

uma estrutura lingüística do que vai dizer em voz alta ou simplesmente passar para sua reflexão 

pessoal ou pensamento. Uma leitura em voz alta, além de levar em conta o que se deve fazer para 
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dizer algo em termos de produção sonora da fala, exige ainda que o leitor acompanhe um 

raciocínio sobre um pensamento exterior, fato que em muitas vezes a escola não se dá conta 

porque esses processos arraigados nos adultos leitores se tornam automáticos na prática. 

 

Somente o conhecimento pleno da língua que a escrita representa é capaz de dar 

ao leitor condições adequadas para uma leitura que englobe a decifração e a 

compreensão...para que um leitor leia e compreenda o que está escrito não basta 

decifrar os sons da escrita nem é suficiente descobrir os significados individuais 

das palavras. Um texto vive das relações entre as palavras e as frases em todos 

os níveis lingüísticos. Quando uma pessoa fala espontaneamente, constrói o que 

vai dizer integrando todos esses elementos de tal modo que seu pensamento seja 

expresso numa determinada língua, segundo as regras dessa língua, e de forma 

coesa e coerente. (CAGLIARI, 1998, p.313) 

 

O segredo de uma alfabetização bem sucedida está em decifrar a escrita. é claro 

que sabemos que existem inúmeras outras funções na alfabetização, contudo é preciso insistir que 

conhecimento profundo a respeito da língua e sua decifração por parte dos educadores é de 

fundamental importância para que uma reflexão e uma nova ação acerca do trabalho 

desenvolvido. Sem conhecimentos específicos, os problemas no ensino de português continuarão 

existindo, pois as causas serão incompreendidas.  

Ler é uma atividade tão importante quanto à produção de textos, principalmente 

para aqueles em processo de alfabetização que, em muitos casos, vivem praticamente sem 

escrever, mas não sem ler. A leitura pertence à vida cotidiana, principalmente na sociedade atual. 

As pessoas que vivem nas cidades precisam saber ler as placas de ônibus, números, etiquetas de 

alimentos, rótulos, documentos etc. e mesmo antes de irem à escola, as pessoas se vêem leitoras 

ativas de várias representações gráficas. 

 Além de ter um valor técnico para a alfabetização, a leitura é ainda uma fonte 

de prazer, de satisfação pessoal, de conquista, de realização, que serve de grande estímulo e 

motivação para que o aluno descubra novas possibilidades de interação comunicativa.  

Conforme Cagliari (1998), quando a criança descobre que existem regras que permitem a 

decifração da escrita, verifica-se um valor pedagógico significativo. Apenas a partir desta 

decifração, é possível chegar a outros níveis de leitura, além da literal. Assim sendo, a decifração 

da escrita é um pré-requisito para a leitura 
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No processo de alfabetização, a leitura precede a escrita. Na verdade, a escrita 

nem precisa ser ensinada se a pessoa souber ler. Para escrever, uma pessoa 

precisa, apenas, reproduzir graficamente o conhecimento que tem de leitura. Por 

outro lado, se uma pessoa não souber ler, o ato de escrever será simples cópia, 

sem significado. (CAGLIARI, 1988, p.4) 
 

Ler é decifrar e decodificar num movimento contínuo e evolutivo. O leitor 

deverá em primeiro lugar decifrar a escrita, depois entender a linguagem encontrada, em seguida 

decodificar todas as implicações que o texto tem e, finalmente, refletir sobre isso e formar o 

próprio conhecimento e opinião a respeito do que leu. A leitura sem decifração não funciona 

adequadamente, assim como sem a decodificação e demais componentes referentes à 

interpretação, se torna vazia e sem grande interesse. A leitura é uma atividade estritamente 

lingüística e a linguagem se monta com a fusão de significados com significantes, semântica, 

sintaxe, entoação... 

Depois de realizada a leitura, o que foi decifrado em termos de produção de fala 

será apresentada enquanto recursos presentes na fala espontânea. Para conseguir ler, deve-se, 

processar os códigos e decifrá-los, transportá-los para a fala para a e realizar todas as etapas 

necessárias para a produção do que se vai dizer, da maneira como se vai dizer ao se pronunciar. 

Este enfoque dado à leitura induz escolas no papel de seus professores, agirem 

permitindo que o alfabetizando construa suas hipóteses a respeito das regras de decifração a partir 

de suportes escritos. Deixar que partam de suas observações acerca da fala produzida construindo 

e refletindo com a ajuda de um professor mediador regras de decifração sempre trabalhando e 

retomando regras. 

 

2.4. A Escrita  

 

 

Sabemos que mesmo estudando muitos anos a língua que falamos, algumas 

palavras são difíceis de serem escritas para muitas pessoas. As pessoas que lêem muito e 

escrevem bastante, com o passar do tempo vai perdendo esta dificuldade, o que mostra que nem 

sempre as dificuldades ortográficas são problemas da alfabetização. Nem sempre que se conhece 

uma palavra oralmente, quer dizer que a criança saberá escrevê-la facilmente.  

A escrita é uma representação da linguagem oral e tem por finalidade a leitura, 

ou seja, é o uso sofisticado da própria linguagem oral, concretizada na forma gráfica tem como 
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característica a resistência a mudanças e alterações marcada pela ortografia que caracteriza a 

escrita da palavra de forma fixa, independente do modo como o escritor fala ou o leitor lê. 

 

A escrita, na verdade, não passa de um uso sofisticado da própria linguagem 

oral, cristalizada na forma gráfica. Pode-se escrever a partir do significado, quer 

a partir do significante, ou seja, quer a partir das idéias, quer a partir dos sons 

das palavras. No primeiro caso temos uma escrita ideográfica; no segundo uma 

escrita fonográfica. Toda escrita precisa ser uma representação lingüística e não 

apenas um desenho... (CAGLIARI apud MASSINI, 1994, p. 65) 
 

As palavras representam a forma de segmentação da fala.  Identificar as 

palavras é o primeiro passo para aprender a lidar com a ortografia.  

A transcrição fonética é o modo que os lingüistas fazem uso para escrever a 

fala, de tal maneira que as letras representam justamente a pronúncia usada pelo falante. Para 

tanto, os erros ortográficos só ocorrem dentro da escrita ortográfica, na escrita ideográfica não há 

erros de ortografia. 

A ortografia surgiu devido a necessidade de afastar a escrita alfabética de seu 

caráter fonográfico, tornando-o uma escrita centrada nas estruturas de palavras com formas fixas, 

tendo, todavia, individualidades acentuadas das escritas ideográficas. 

Há muitas formas de se ler um texto. A leitura particular e silenciosa deve ser 

realizada de acordo com o esquema lingüístico de cada um, como cada um fala, respeitando todos 

os seus aspectos. Dessa forma, não precisamos escrever como falamos e nem ler como 

escrevemos. 

 

Para que a criança aprenda a escrever é preciso motivação, uma vez que 

escrever é difícil. A maior dificuldade é o método e não na ação que se ensina. No entanto, os 

problemas de ortografia aparecem quando o usuário da escrita fica numa situação que não sabe 

qual letra é usada para escrever tal palavra. 

Há que se considerar que os métodos são voltados para as dificuldades do 

adulto e não sob a perspectiva da criança. Portanto, é muito melhor ensinar as crianças a escrever 

e só então ensinar a escrever ortograficamente. 

Na medida em que os alunos passam a escrever mais, vão aprendendo a palavra 

ortograficamente correta e faz relações entre letras e sons deixando-os em dúvidas perante a 



28 

 

 

escrita de certas palavras. Existem algumas regrinhas úteis ao escritor que ajudam nas dúvidas 

ortográficas. 

 

A escrita é algo que nós adultos estamos tão envolvidos que nem nos damos 

conta de como vive alguém que não lê e escreve, de como as crianças encaram 

essas atividades, de como de fato funciona esse mundo caótico e complexo, que 

nos parece tão familiar e de uso fácil.‖ (CAGLIARI, 1998, p. 96) 
 

Os símbolos se apresentam de diversas maneiras no nosso meio social, e termos 

que decifrá-los, para interagirmos no mundo, contudo, apesar de ser a letra uma forma de  

desenho, desenho se difere da escrita, o primeiro representa o mundo de maneira direta, enquanto 

o segundo representa a fala, a linguagem que vai representar o mundo. Em nossa vida diária, 

como leitores, nos deparamos com figuras que representam objetos ou idéias de mundo do 

mesmo modo que a escrita representa a linguagem.  

Isso se dá porque há uma multiplicidade de interpretação, por causa do caráter 

ideográfico da escrita pictográfica e da natureza do sistema ideográfico que escrita a partir de 

idéias que a linguagem transmite, não a partir de seus sons. A autora confirma o seguinte: ―No 

sistema ideográfico, a decifração (a leitura) parte das idéias expressas pela escrita para depois 

recuperar os sons envolvidos. É exatamente o contrário do que acontece quando se escreve com 

letras (Massini, 1999, p. 17).‖ 

Por outro lado, ao escrever com letras, começamos pela observação dos sons da 

linguagem para fazer o registro das idéias. Assim sendo, na leitura fazemos o sentido inverso: 

primeiro temos os sons para chegar a idéia registrada na escrita (leitura literal). 

Todavia, as letras são desenhadas, mas possuem um caráter específico para 

representar a linguagem através dos sons e que para que seja possível alcançar as idéias 

(palavras) é necessário decifrar esses sons representados pelas letras.  

Os responsáveis pelos principais problemas enfrentados na aquisição da escrita, 

no período de alfabetização escolar é a categorização funcional das letras, porque a relação 

existente entre letras e sons (leitura),é diferente das relações entre sons e letras (escrita), já que a 

palavra pode ser pronunciada de maneiras diferentes, enquanto que a escrita só pode ser 

representada de uma única forma (ortografia).   

Considerando a caracterização funcional das letras, o que a define é a ortografia 

e esta, possui regras ortográficas de um língua, sendo que cada palavra deve ser escrita com 
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seqüências de determinadas letras e não outras. Desse modo, a categorização funcional das letras 

tem a ver com o valor que cada uma delas tem dentro do sistema de escrita. O valor de cada letra 

é determinado dentro de um sistema de escrita fonográfico e ideográfico (ortografia).  

A categorização funcional das letras é a relação entre letras e sons, 

estabelecidos pela ortografia, do que com o alfabeto, o nome das letras, ou seja, seu aspecto 

gráfico. 

A compreensão da natureza da escrita, de suas aplicações, seus usos cotidianos 

e funções é extremamente importante ao processo de alfabetização, levando em consideração 

estes aspectos, percebemos que a escola trata essas categorias tão fundamentais para que se 

constitua alfabetização significativa de forma simplista. Vejamos com a alfabetização 

significativa é descrita na compreensão que Cagliari propõe para desvendar o segredo da 

alfabetização: 

 

Para alguém ser alfabetizado, não precisa aprender a escrever, mas sim aprender 

a ler... a alfabetização realiza-se quando o aprendiz descobre como o sistema de 

escrita funciona, isto é, quando aprende a ler, a decifrar a escrita. De posse 

desses conhecimentos, escrever nada mais é do que colocar no papel esses 

conhecimentos fornecidos pela leitura... a escrita não deve ser vista apenas como 

uma tarefa, mas precisará estar engajada nos usos sociais que envolve, 

principalmente como forma especial de expressão de uma cultura. (CAGLIARI, 

1998, p.113) 
 

Um dos aspectos da aprendizagem que causa muita preocupação aos 

professores são os ―erros‖ de ortografia. No entanto, para lidar com eles, é necessário que o 

professor considere a escrita fonética, transcrevendo a fala tal qual ela se realiza, e por outro lado, 

considerá-los como resultado de uma reflexão produtiva e construtiva em relação aos fatos do 

próprio sistema de escrita com o qual se está começando a lidar. Consideramos que as formas 

ortográficas não representam a fala de ninguém, uma vez que existe variação lingüística, 

característica inerente a todo e qualquer língua do mundo, fato esse que pode constituir um 

problema para o alfabetizando, sem falar nas regras que vão sendo acrescentadas à medida que 

vai se aprofundando na escrita.  

A compreensão sobre o que é como funciona é a história da ortografia é muito 

importante para professores alfabetizadores. É preciso ensinar a criança a desconfiar do que 

escreve e procurar por erros e fazer uso constante do dicionário para obter informações para saber 

se escreveu certo ou não. 
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É preciso levar a criança a produzir textos espontâneos, buscando espaço de 

liberdade na escola, para que possa desenvolver sua escrita, seu raciocínio, sua reflexão e sua 

decisão diante dos desafios da vida, mesmo que seja em uma sala de alfabetização. 

Outro ponto a ser levado em consideração é que o professor deve ensinar a ler e 

escrever, explicando o que é a escrita, contando história, mostrando os tipos possíveis de escrita 

que usamos, explicando o que é ortografia e como funciona. Dessa forma, ele deve ensinar o 

alfabeto e o nome das letras para facilitar o entendimento entre professor e aluno, pois a 

ortografia é um fim e não um começo, quando se ensina a escrever. No início corrigir junto com 

o aluno as palavras escritas ―erradas‖ e depois deixá-los corrigirem sozinhos ou em grupos. 

Para uma melhor compreensão do sistema ortográfico é preciso entender a 

própria história de nossa ortografia que começou com a Língua Portuguesa, por intermédio do 

desuso do latim clássico e utilizando as letras não latinas. Até 1904 não havia uma ortografia 

oficial, levando os gramáticos a discutirem como grafar as palavras do Português. Na metade do 

século XIX começaram a surgir propostas com caráter científico para a escrita que passaria a ser 

mais simples e mais fonética. 

Desde então sempre há uma ou outra correção em nossa gramática, e 

atualmente há uma proposta para mais uma alteração ortográfica retirando alguns acentos em 

palavras que repetem vogais diferenciando plural e singular, tremas, o que significa que será 

definitivo, considerando que a nossa língua é tida como a mais difícil de ser escrita e falada. 

A partir da produção de textos espontâneos, o professor poderá descobrir quais 

são as dificuldades ortográficas de seus alunos e como vai agir para suprir e amenizar tais erros, 

para tanto deve assumir uma posição positiva frente ao erro, corrigir com eles os e depois deixá-

los corrigir sozinhos ou em grupos suas produções, não como punição nem de forma expositiva, 

mas de maneira a levá-los a refletir acerca do que escrevem. 

O professor alfabetizador tem que ter em mente a necessidade de ensinar os 

alunos a grafarem corretamente as palavras. Ao analisar um texto espontâneo verifica-se que 

mesmo nas séries mais adiantadas, existem muitos erros ortográficos; tais erros são 

compreensíveis e toleráveis, mas espera-se que sejam cada vez menos freqüentes, portanto, 

passíveis de correção, uma correção que traga consciência do que está sendo escrito. 
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3. Um Olhar Reflexivo Sobre Aprendizagem Significativa 

 

Quando uma pessoa lê, ela organiza em sua mente a estrutura lingüística do que 

vai dizer em voz alta, assim como também, realiza reflexões sobre o que já conhece do fato lido. 

Ao se expor verbalmente, materializa e produz sua leitura que supera o simples fato de 

decodificar, engloba decifração e compreensão simultaneamente. Eis por que considerar o sujeito 

aprendiz com sua gama de experiências externas à escola fortalece o processo de aprendizagem 

de forma consistente. 

Cagliari trata com grande relevância o reconhecimento do aprendiz enquanto 

sujeito participante do processo educativo. Ele apresenta discussões para reflexões que 

descrevem uma série de pressupostos e princípios que norteiam o desenvolvimento de uma 

proposta de trabalho presente no dia-a-dia da criança que envolve muito estudo por parte do 

educador e muita experimentação por parte do educando. As discussões a respeito da escrita e 

linguagem numa concepção centrada na compreensão do discurso o qual depende da interação 

significativa do aluno na relação aluno-aluno/ aluno-professor aluno-experiência com os textos 

que circundam na sociedade, reabilita a idéia de alfabetização compreendida enquanto um espaço 

de ações significativas e complexas que envolvem pesquisas, estudo e dedicação do professor. 

 

O bonito da verdadeira educação é ser um caleidoscópio: a diferença a todo 

instante é seu charme e beleza; cada momento revela algo novo e surpreendente. 

a educação deve formar pessoas diferentes, não clones, réplicas intelectuais. 

(CAGLIARI, 1998, p.109) 

 

   

 

Para garantir uma educação significativa para formar pessoas diferentes é 

relevante enfatizar que o professor precisa ter conhecimentos técnicos sólidos e completos a 

respeito do ensino de língua portuguesa, sendo preciso conhecer profundamente o funcionamento 

da escrita e da decifração e como a escrita e a fala se relacionam (Cagliari, 1998, p. 130).  

Analisando essa concepção de aprendizagem e orientações, uma grande preocupação deveria 

circundar o suposto trabalho desenvolvido pelas escolas.  

Supõe-se que o professor alfabetizador que irá desenvolver sua proposta de 

trabalho tenha, além de conhecimentos técnicos a respeito da língua, conhecimentos referentes à 
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realidade lingüística de seus alunos. O ensino nas escolas se mostra mais preocupado com a 

escrita e sua aparência do que como ela realmente funciona. Até mesmo a forma gráfica e suas 

variações não são explicadas às crianças porque não são bem compreendidas pela escola. 

Vivemos num mundo onde a escrita se realiza perante muitos tipos de alfabetos, 

então temos um grande problema, pois a escola ensina a escrever sem ensinar o que é escrever, 

sem dizer as regras desse jogo. 

Alguns professores fazem muita questão de enfatizar o ensino da letra cursiva e 

não percebem que esta forma é muito complicada porque varia enormemente, seguindo as 

idiossincrasias de cada usuário. A letra cursiva é importante na nossa cultura, mas não é a 

maneira mais adequada de ensinar alguém a ler e escrever. ―A escrita seja qual for, tem como 

objetivo permitir a leitura. A leitura é uma interpretação da escrita que consiste em traduzir os 

símbolos escritos em fala‖ (Cagliari,1998, p. 102). 

Vamos lembrar que a escrita é utilizada pelos homens desde estudos feitos nas 

cavernas, para fazer os registros dos acontecimentos ou dos saberes produzidos pelo homem, 

durante o desenvolvimento das civilizações. Por isso aprendemos que sua importância na 

sociedade contemporânea é inquestionável visto ser esta representação uma forma de expressão 

gráfica dos pensamentos e das ações do homem e do mundo a que pertencemos. 

Para escrever, usamos vários tipos de alfabeto, usamos além das letras outros 

tipos de caracteres de natureza ideográfica como os sinais de pontuação e os números. A relação 

da escrita com a fala é muito complexa, pois fala e escrita se diferem e é sempre possível ler o 

que está escrito de diversas maneiras. Os sinais diacríticos conferem um valor sonoro especial no 

ato de ler, temos abreviaturas, siglas, números, logotipos, marcas, placas, etc. apesar de tudo isso 

nossa escrita é fundamentalmente alfabética, tendo como bases a letra. Por isso usar a sílaba 

como base para o ensino, pode trazer complicações e dificuldade para a criança. 

A maioria das escolas não permite que o aprendizado da escrita e da leitura seja 

como da fala. A criança não tem liberdade para tentar, perguntar, errar, comparar, corrigir; tudo 

deve ser feito certinho desde o primeiro dia de aula. Para começar a escrever a criança não 

precisa estudar a gramática, pois já domina a língua portuguesa na sua modalidade oral. Após os 

primeiros contatos com a escrita é preciso incentivá-los a produzir seus textos da maneira que 

achar melhor (espontaneamente), ensinando as letras e as sílabas as crianças podem ser 

desafiadas a escrever outras palavras, possibilitando novas descobertas. Ao produzir textos 
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espontâneos os erros e a reflexão levam autocorreção de maneira natural. O excesso de 

preocupação com a ortografia desvia a atenção do aluno, destruindo o discurso lingüístico, o 

texto, para se concentrar no aspecto mais secundário e menos interessante da atividade de escrita. 

A ortografia deve ser ensinada na justa medida, no tempo oportuno. 

As escolas se preocupam muito em justificar as dificuldades dos alunos 

buscando apoiarem-se em métodos evasivos que não discutem o que fazer quando o professor 

ensina e o aluno não aprende. Nestes casos, esses métodos apenas repetem a lição ou a atividade 

até que o aluno aprenda porque desconhece como a linguagem funciona. 

 

...não basta o contato freqüente com textos, jornais, revista e outros textos 

impressos, afinal, mesmo que precisemos de modelos, sobretudo para memorizar 

as formas irregulares da escrita, não somos esponjas, isto é, não aprendemos 

passivamente ―por osmose‖. (MORAES, 2001, p.62) 
 

É por isso que a escola deve se preocupar em dar instrumentos que permitam 

seus alunos a terem uma participação ativa no processo de aprendizagem, se munindo de recursos 

matérias e humanos que dêem conta de suprir as reais intenções do ensinar. Quando deixamos os 

alunos aprenderem a produzir espontaneamente seus textos, eles aplicam nesta tarefa um trabalho 

de reflexão muito grande e se apegam a regras que revelam usos possíveis do sistema de escrita. 

Essas regras estão presentes no próprio uso que a realidade lingüística usa. Nesse esforço, os 

conjuntos de possibilidades de usos se juntam e numa atitude reflexiva o aluno se corrige e se 

apega as regras. É fácil compreender, se mudarmos nossos olhares, perceberemos que há muito 

mais acertos do que erros. Os erros não são dificuldades insuperáveis, tudo pertence a um 

processo de aprendizagem da escrita e nos mostra que a reflexão feita pelo aluno durante a 

produção faz parte de uma evolução que tendo a mediação adequada tornará o 

ensino/aprendizagem da língua portuguesa numa tarefa muito mais prazerosa e real. 

 

Penso que em primeiro lugar, que o professor precisa assumir a tarefa de 

―semear a dúvida‖ entre seus alunos. (...) em lugar de censurar as perguntas que 

eles fazem em sala de aula (por exemplo: ―Professora, ‗chuveiro‘ se escreve com 

X ou CH?‖), precisamos entender que dúvida expressa um primeiro passo para a 

tomada de consciência das formas corretas. (MORAES, 2001, P.64) 
 

Grande parte das pesquisas que investigam a escola enquanto espaço de 

promoção da leitura e escrita se apega a fatores sociais e cognitivos da escrita e se afastam de 
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discussões referentes à competência técnica do professor enquanto agente ofensivo desse 

processo em qualquer que seja a discussão.  Para a compreensão e resolução dos problemas dos 

alunos que não aprendem apesar de tudo está em fazer uma análise lingüística dessas 

dificuldades, contudo vemos que a formação lingüística dos alfabetizadores é pobre, nula ou 

equivocada. Essa precariedade também é encontrada quando analisamos como os materiais de 

apoio ao professor foram elaborados; tais como os PCNs, livros didáticos, e os pacotes 

educacionais repletos de métodos e tendências resumidas e pouco discutidas que são despejados 

nas escolas do nosso país.  As nossas escolas estão precisando de alfabetizadores que assuma 

posturas mais definidas com relação a competências técnicas e conhecimento dos problemas 

lingüísticos que circundam suas pratica rotineira e que é sua intenção maior do existir.  

 

3.1. Considerações sobre a leitura e escrita na escola  

 

Muito se discute sobre a capacidade escassa de produção de leitura e escrita dos 

estudantes brasileiros. Embora não se conheça todas as razões a respeito deste dado, é bastante 

comum escutarmos que pessoas com nível de educação superior revelam não ler com freqüência 

nem revistas, jornais, e muito menos livro. 

Em decorrência desses fatos, vemos a contradição pratica que existe no discurso político 

assumido por vários segmentos da sociedade que ressalta a importância da leitura para realização 

pessoal e para o desenvolvimento social e econômico de um país.  

Nas conversas e pesquisas realizadas com alguns professores alfabetizadores de 

diferentes escolas no município de Catalão fica claro que a leitura é um dos aspectos de maior 

significância no processo que desencadeia todas as aprendizagens e que a competência do leitor 

só se dá através de construção de hábitos que precisam ser estimulados pela escola e pela família. 

  Em virtude dessa análise vemos que a facilidade pronunciada por professores 

em relatar que ensinar uma criança a reconhecer as palavras e letras, passando então a dominar a 

leitura, é ainda um discurso vazio em suas argumentações, pois apesar de terem formação 

superior e especialização, com exceção de uma das professoras que ainda cursa pedagogia, todas 

desconhecem ou conhecem muito pouco os conhecimentos lingüísticos necessários para se 

ensinar e entender como a língua funciona. Quando se trata de conhecimentos necessários para se 

alfabetizar uma criança, grandes equívocos acontecem.  
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Em primeiro lugar é necessário saber o que se quer fazer e o que se entende por 

alfabetização. Muitos problemas surgiram na história da alfabetização realizada 

nas escolas porque os objetivos a serem alcançados não eram muito claros. Por 

exemplo, todo o período preparatório veio como uma concepção de 

alfabetização baseada numa teoria discriminatória contra a capacidade 

intelectual das crianças, criando nelas uma auto-avaliação de incapacidade para 

aprender (...) a alfabetização passou a se resumir, então, em grande parte, a 

exercícios que preparavam o aluno para o estudo, enquanto o mais importante 

era deixado de lado, ou seja, os conteúdos específicos que tornam uma pessoa 

alfabetizada. (CAGLIARI, 1998, p. 104) 
 

Por isso entendemos que o papel desempenhado pelo professor é uma das 

grandes alavancas de progressão da aprendizagem. O planejamento adequado e concreto das 

atividades a serem desenvolvidas nas salas de alfabetização deve ser pautado em questões 

significativas e envolventes. É bastante comum ouvirmos reclamações de pais a respeito da falta 

de vontade de seus filhos para irem a escola por causa de extremos, ora a escola não se define 

enquanto lugar de promoção de saberes dosando certamente quais são os momentos para 

descontrair, jogar, brincar, ora se confunde na dosagem das cobranças do conhecimento formal. 

Deveríamos lembrar que todas as atividades escolares devem ser planejadas e estruturadas em 

parâmetros que subsidiem a idéia de que o papel da educação escolar deve ser muito serio em 

suas propostas. 

 

O compromisso com a educação só é possível tendo em vista a natureza e o 

papel da ciência ou da disciplina que se ministra, visto que a educação que o 

professor faz passa obrigatoriamente pelo ensino dessa disciplina ou ciência. No 

caso particular do estudo da linguagem, o compromisso se revela na postura do 

educador ao fazer a integração das duas funções primordiais de um idioma: 

instrumento da atividade de pensar e instrumento de atividade de expressão. Mas 

não fica apenas nisso. É de considerar ainda que, em sua própria organização, 

um sistema lingüístico é uma analise do mundo. (COELHO, 2007, p. 102) 
 

Tendo em vista o ensino da linguagem em suas modalidades de leitura escrita é 

importante ressaltar que não se trata de simplesmente de ensinar, mas, fazer com que através de 

um estudo orientado o aluno desenvolva plenamente sua capacidade de raciocínio e expressão.  

 Nesta pesquisa desenvolvida com professores alfabetizadores o discurso de um 

ensino que considere os aspectos sociais da criança bem como o processo interacional com os 

demais, trabalhos coletivos, atividades dinâmicas e o envolvimento dos saberes historicamente 

construídos é quase que unânime, contudo, confuso e abstrato quando falamos de ações 

contundentes que fomentam o dia a dia na sala de aula. Todas entendem que o treino, o 
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desembaraço, a assiduidade e a motivação do leitor fixam o hábito e transforma o ato de ler numa 

experiência ao mesmo tempo agradável e condutora do conhecimento. Sabemos que este motivo 

torna a escola o lugar ideal para que a leitura e a escrita se concretizem. A formação de leitores 

competentes leva conseqüentemente a formação de bons escritores, pois a capacidade de produzir 

textos eficazes tem sua origem na prática de leitura. Por isso a base dessa configuração acontece 

nas séries iniciais podendo incentivar as crianças a se tornarem leitores competentes, críticos e 

autônomos capazes de ler e refazer a sua própria leitura, a partir de suas inferências sobre o texto. 

Como já vimos, é através da leitura que se aprende à escrita e esta se fundamenta na fala, na 

linguagem que é aprendida socialmente.  

 

Ao se considerar as crianças ativas na construção de conhecimentos e não 

receptoras passivas de informações há uma transformação substancial na forma 

de compreender como elas aprendem a falar ler e escrever. (BRASIL, 1998, p. 

120) 

 

Neste estudo fica claro que a linguagem e a educação são inseparáveis. A escola 

tem enquanto necessidades prioritárias, que se enfartar com situações que envolvam a fala e 

escrita, como também leitura e escrita, porque em se tratando de linguagem, não há como separar 

tais modalidades na prática.  Essas modalidades são funções da educação moderna, enquanto 

suportes que une a educação as  práticas e vivencias da língua e enquanto via de acesso ao 

passado codificado e ao presente que nossa experiência direta não nos permite enxergar. Aqui 

vale salientar que ler é desenvolver raciocínio dinâmico enquanto se dialoga com o que esta 

sendo lido. 
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4. Análises de Dados Sobre a Compreensão do Ensino da Leitura, Escrita e Conhecimento 

Linguístico do Professor 

 

Analisaremos a seguir as pesquisas realizadas com 5 professoras de diferentes 

escolas, que atuam na mesma série do ensino fundamental, denominado 1º ano - antiga sala de 

alfabetização - no município de Catalão, no estado de Goiás. Todas as professoras pertencem à 

rede particular de ensino, contudo a realidade das escolas é bem diferente em relação à estrutura, 

espaço físico e classe social das crianças atendidas. 

Antes de entregar o questionário para ser respondido, foi explicado que o 

objetivo era levantar dados para um estudo sobre a leitura e escrita nas salas de aula das séries 

iniciais do ensino fundamental, assim como levantar os conhecimentos dos professores a respeito 

do que é o ensino da leitura e escrita, foi explicado também que queríamos respostas diretas e 

objetivas. Para essa análise foram elaborados dois questionários sendo o primeiro com 10 

questões e o segundo com 6, os quais foram aplicados em momentos distintos, um para cada fase 

da pesquisa, estes questionários  puderam ser levados para casa e suas identidades foram  

preservadas. 

Na primeira entrevista com as professoras, as perguntas ficaram centradas em 

10 (dez) questões, das quais analisamos o seguinte:  

 

QUESTÃO 01, 02, 03 e 04 

 

Das cinco professoras entrevistadas, três tem pós- graduação, uma é 

psicopedagoga e duas é especialista em educação infantil, uma disse ter terminado Pedagogia e 

não quis se especializar e a outra estão cursando o 6º período do curso de pedagogia. O mais 

interessante é que a professora com maior tempo de trabalho cuja experiência esteve voltada a 

sala de alfabetização não tenha despertado em momento algum para buscar novos conhecimentos, 

disse que ainda não precisou. 

Todas mediam idades entre 27 e 35 anos e com exceção de E.S.G foram 

graduadas pela Universidade Federal de Goiás- Catalão. Ao analisar o tempo de atuação de cada 

entrevistada, notamos uma diferença de tempo de atuação que varia entre Três e dezesseis anos, 

sendo que a C.S.M  trabalhou com educação infantil e 1º a 4º série do ensino fundamental, já as 
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demais foram do infantil a alfabetização. Todas elas alfabetizam a mais de três anos. É preciso 

salientar aqui que a professora E.S.G desistiu de participar da pesquisa depois de muito tempo de 

posse das questões, alegando não ter tido tempo para respondê-las, outro fato interessante quando 

se trata desse tipo de pesquisa, é a resistência por parte dos professores em assumir 

responsabilidades ou expor suas concepções a um acadêmico, principalmente aqueles que lidam 

com suas praticas. Seria medo de serem criticados? De serem expostos? Ou de insegurança do 

próprio trabalho?  

 

QUESTÃO 05  

 

O que você entende por leitura? 

Ao analisar as respostas obtidas nesta questão, nos deparamos com situações 

que configuram que todas as entrevistadas apontam para uma mesma direção, a leitura enquanto 

instrumento que gera domínio do saber construído historicamente representado pela escrita - 

“aprender a ler é muito importante porque é com a leitura que se compreende o mundo...” nas 

colocações também aparecem pontos como -“ é a leitura que insere a criança no mundo da 

escrita...na nossa sociedade é muito importante saber ler...sem a leitura você não consegue 

nada...” “ a leitura funciona como uma promoção... quando aprende a ler a criança se sente 

importante... a leitura abre caminhos...” 

Nesses apontamentos levantados pelas professoras, o discurso da leitura e da 

escrita, enquanto prática social de ascensão é eminente, contudo no decorrer da pesquisa 

perceberemos que o discurso e o conhecimento que circundam o ensino se transformam em 

armadilhas de suas próprias práticas. 

Passamos a questão seguinte:  

 

QUESTÃO 06, 07 e 08 

 

Na sua concepção o que deve ser ensinado primeiro a escrita ou a leitura? 

Qual a importância da leitura nas séries iniciais do ensino fundamental? 

Qual a importância da escrita nas séries iniciais do ensino fundamental? 
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Vejamos como as colocações foram feitas quando comparamos ler e escrever, através das 

respostas das professoras: 

 

 ―... a leitura deveria ser mais valorizada.‖ 

 ―primeiro vai aprender a escrever e conhecer as letras depois com o tempo a 

criança lê...‖  

― começa com as letras e vai fazendo escrita espontânea... a leitura vem 

depois...as crianças no inicio não entendem, mas já conseguem escrever antes 

mesmo antes de ler por isso acredito que é escrever.‖  

―leitura ...a criança aprende a ouvir e gostar de historias, depois conhece as letras 

e aprende aos poucos a escrita...‖  

  

Vimos que na prática, aquele discurso sobre a importância da leitura para as 

professoras se confunde, ao eleger a prática que deve ser priorizada, talvez porque elas as 

percebam muito intrínsecas, indissociáveis, mais uma vez podemos justiçar enquanto elementos 

ocultos de suas colocações, a falta de conhecimento lingüístico referente ao ensino da leitura e da 

escrita. Contudo percebemos que há um esforço iminente por parte delas em ressaltar de forma 

implícita o reconhecimento de que mesmo não apontando de forma coesa os procedimentos 

adequados para o ensino, levam em consideração que aspectos da fala devem ser levados em 

consideração e que aspectos da lingüística e conhecimento técnico do professor também quando 

citam: “ começa com as letras e vai fazendo escrita espontânea...” “leitura ...a criança aprende 

a ouvir e gostar de historias, depois conhece as letras e aprende aos poucos a escrita...” 

Ao responderem sobre a importância da escrita nas séries iniciais do ensino 

fundamental sentimos que elas se sentem extremamente compromissadas com o ensino desta 

modalidade, uma vez que todas têm clareza da força e do poder que a escrita exerce sobre a 

sociedade letrada, 

 

 ―a escrita é cobrada por todos, os pais querem que as crianças aprendam a 

escrever... a escola valoriza muito a escrita...‖ 

 ―acho que e de grande importância que se aprenda a escrever logo.‖ 

― a escrita tem muito valor social....‖ 
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― a escrita é mais valorizada que a leitura pela escola, contudo deveria ser as 

duas coisas, visto ser elas o que envolve todos os conteúdos na escola... é 

praticando que se aprende...‖ 

 

Percebemos que além da falta de conhecimentos específicos a respeito da 

língua há um discurso oculto que legaliza o ensino e a valoração da escrita em detrimento a 

leitura o que nos faz lembrar Cagliari ao salientar que a linguagem é instrumento de poder e de 

domínio.  

 

Partiremos para analise das questões 09 e 10 

 

Quais conhecimentos são importantes a uma criança para se alfabetizar? 

Quais conhecimentos são importantes a um professor para se tornar um 

alfabetizador? 

Aqui está uma amostra do grande abismo que o ensino da língua portuguesa se 

encontra, buscando entender os fatores que geram a aprendizagem da leitura e da escrita do aluno 

enquanto aprendiz e do professor enquanto mediador dessa aprendizagem. Nesta amostragem 

percebemos que mesmo as professoras que tem sua formação no curso de letras não sabem que 

conhecimentos um alfabetizador precisa apropriar-se para alfabetizar alguém. C.S.M-“ ele 

precisa estudar e compreender como as crianças pensam. Precisa estar sempre fazendo cursos 

para aprender cada vez mais.” M.G.S- “fazer um curso superior e estudar bastante...” por aí se 

percebe que uma linha tênue permeia a discussão do problema da formação do professor 

alfabetizador. Há toda uma estrutura de desencontros que ocasionaram tal descompasso, está 

claro que mesmo estudando, se especializando e participando de congressos e cursos, os quais 

deveriam abordar aspectos mínimos da lingüística para o trabalho na alfabetização o que se 

encontram é poucas discussões superficiais e muito modismo de ―pacotes educacionais‖, 

tendências importadas para serem disseminadas e pronunciadas pela escola.  O que nos parece 

contraditório porque para se ensinar a língua é preciso saber como é a natureza da escrita e como 

ela funciona.  Como os professores desconhecem esses conhecimentos sobre a lingüística no 

ensino da língua também desconhecem o que é preciso uma criança saber para ser alfabetizado.  

“e um pouco complexo definir esses conhecimentos... gostar de ouvir histórias, aprender a 

reconhecer e registrar as letras... os conhecimentos orais valem muito neste período.” 
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 Um ponto nos conforma, quando percebemos que a criança não é mais vista 

como um ser vazio sem experiências lingüísticas e outro nos preocupa, pois sem os devidos 

conhecimentos por parte dos professores os problemas decorrentes a cerca da leitura e escrita, 

continuarão assombrando as escolas. 

Num outro momento foi entregue o segundo questionário contendo questões 

referentes às estratégias e ações interventoras no ensino tais como as expressas a seguir: 

Que estratégias devem ser usadas para ensinar leitura? 

Que estratégias devem ser usadas para se ensinar a escrita? 

Quais são as dificuldades encontradas pelo professor ao ensinar a ler e 

escrever? 

A que você atribui essas dificuldades? 

Que soluções seriam cabíveis para solucionar estes problemas? 

Como você qualifica as crianças que você está alfabetizando, quanto à leitura e 

a escrita? 

Discutindo primeiramente as estratégias, notamos que todas as professoras 

buscam em suas dinâmicas, acrescentar que o universo alfabetizador precisa ser dinamizado com 

exemplares de diversas modalidades e suportes textuais para que alguém se sinta envolvido no 

processo. Notamos também que há uma supervalorização do livro em detrimento aos outros 

suportes.  

 “levar para sala muitos livros, ler bastante, mostrar vários tipos de textos, destacar 

palavras...”...escrita espontâneas...ditados...leituras de pequenos textos...contar histórias.” Para 

o ensino em si  as duas modalidades parecem seguir em atividades ora distintas ora 

contextualizadas, em uma das colocações a professora expõe que“ é tudo ao mesmo tempo, 

primeiro ensina-se o alfabeto e depois vai dando oportunidade de realizarem seus registros sob 

observação da professora que vai incentivando a avançar nas suas hipóteses de escrita.” 

Com relação as dificuldades e possíveis soluções percebemos que por não 

terem conhecimento lingüístico a respeito do ensino da alfabetização, seus discursos se cruzam 

ao citarem que as dificuldades está em fazer com que as crianças compreendam como a língua 

funciona e se estrutura enquanto leitura e escrita. “é o de fazer a criança entender a escrita do 

que falam.” “... a maior de todas é ensinar escrever as palavras com sílabas difíceis, têm umas 

crianças que avançam, outras não...”...tem uns que aprendem primeiro que os outros aí se a 
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família não ajudar fica mais complicado.”. Essas dificuldades foram vistam enquanto um 

fenômeno fora da escola e fora da linguagem a qual pertence, mais uma vez diremos que a falta 

de conhecimentos lingüísticos por parte dos professores alfabetizadores e o distanciamento que as 

escolas e os órgãos competentes mantém com relação a essa problemática são os alicerces da 

problemática as quais precisamos urgentemente  resolver. Terminamos essa discussão apoiados 

no argumento que considera a escola um dos pilares fundamentais na formação do cidadão, lugar 

que deveria disseminar conhecimento e promover ascensão pessoal, sem discriminação. podemos 

concluir que embora os professores tenham formação acadêmica saiba discursar a respeito de 

como se procede frente ao processo ensino-aprendizagem, em relação a leitura, há uma 

dificuldade  muito grande em estabelecer um paralelo entre compreender de fato o que ocorre 

enquanto se ensina e aprende a usar a língua. De fato podemos concluir que o aluno não aprende 

porque os professores não tem conhecimentos suficientes para promover o conhecimento da 

forma como deveria. 

 

 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO A 

 

 

1- Qual é o seu nome a sua idade? 

 

C.S.M-33anos; 

M.G.S-28 anos; 

E.S.C-35 anos; 

A.L.-32 anos; 

K .F.D-27 anos. 

 

2- Qual é o seu nível de formação? 

 

C.S.M- letras com especialização em psicopedagogia; 

M.-letras com especialização em educação infantil; 

E.S.C-pedagoga com especialização em educação infantil 
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A.L-pedagoga; 

K.F.D- graduando em pedagogia. 

 

3- Em que setor da educação você atua? 

 

C.S.M- alfabetização- 1°ano 

M.G.S- alfabetização- 1°ano 

E.S.C- ALFABETIZAÇÃO 1º ano 

A.L- alfabetização- 1°ano 

K.F.D- alfabetização- 1°ano 

 

4-  Há quantos anos você é professor? 

 

C.S.M-5 anos 

M.G.S-6 anos 

E.S.C-10 anos 

A.L-16 anos 

K.F.D- 10 anos 

 

5- O que você entende por leitura? 

 

C.S.M- ― a leitura é muito importante, é através dela que se aprende tudo que a escola precisa 

ensinar‖. 

 

M.G.S- ―aprender a ler é muito importante porque é com a leitura que se compreende o mundo. A 

gente pode fazer uma leitura de tudo que acontece. Leitura de imagem de símbolos...‖ 

 

A.L-― é a leitura que insere a criança no mundo  da escrita...na nossa sociedade é muito 

importante saber ler...sem a leitura você não consegue nada...‖ 

K.F.D- ― a leitura funciona como uma promoção... quando aprende a ler a criança se sente 

importante... a leitura abre caminhos...‖ 

 

6- Na sua concepção o que deve ser ensinado primeiro a escrita ou a leitura? 

 

C.S.M-―...primeiro vai aprender a escrever e conhecer as letras depois com o tempo a criança 

lê...‖ 

 

M.G.S-leitura ...a criança aprende a ouvir e gostar de historias, depois conhece as letras e aprende 

aos poucos a escrita...‖ 
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A.L- ― começa com as letras e vai fazendo escrita espontânea... a leitura vem depois...as crianças 

no inicio não entendem, mas já conseguem escrever antes mesmo antes de ler por isso acredito 

que é escrever.‖ 

 

K.F.D- ― a leitura vem primeiro, começa pela criança ouvir histórias e aprender a contá-las 

usando uma linguagem mais organizada e depois aprende a registrar algumas palavras... e vai 

aprendendo a ler e escrever...‖ 

 

7- Qual a importância da leitura nas series iniciais do ensino fundamental? 

 

C.S.M- ― a leitura é muito importante, pois é através dela que se aprende e se compreende o que a 

escola vai ensinar‖ 

 

M.G.S- ―a leitura para ser ouvida e lida é um grande prazer, desenvolve a curiosidade e o gosto 

para escrever e descobrir coisas novas.‖ 

 

A.L-― a leitura é importante porque sem ela as crianças não vão aprender a entender as atividades 

que a escola desenvolve.‖ 

 

K.F.D-― é mais que importante é quase tudo no fundamental... a leitura deveria ser mais 

valorizada.‖ 

 

8- Qual a importância da escrita nas series iniciais do ensino fundamental? 

 

C.S.M- ―a escrita é cobrada por todos, os pais querem que as crianças aprendam a escrever... a 

escola valoriza muito a escrita...‖ 

 

M.G.S- ―acho que e de grande importância que se aprenda a escrever logo... apresentando muitas 

oportunidades de escrita...‖ 

 

A.L-― a escrita tem muito valor social...ela é mais importante para que as crianças aprendam a 

habituar-se com o mundo lá fora.‖ 

 

K.F.D-― a escrita é mais valorizada que a leitura pela escola, contudo deveria ser as duas coisas, 

visto ser elas o que envolve todos os conteúdos na escola... é praticando que se aprende...‖‖ 

 

9- Quais conhecimentos são importantes a uma criança para se alfabetizar? 

 

C.S.M- ―os conhecimentos que ela já tem, aprender a ouvir historias, conhecer as letras...‖ 
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M.G.S-― e um pouco complexo definir esses conhecimentos... gostar de ouvir histórias, aprender 

a reconhecer e registrar as letras... os conhecimentos orais valem muito neste período.‖ 

 

A.L- as crianças precisam começar... ver e ouvir historias, conhecer as letras,  

Depois algumas palavras... no inicio a maioria não sabe quase nada.‖ 

 

K.F.D- elas começam pelo alfabeto, depois vai ouvindo historias, reconhecendo palavras. 

Primeiro é preciso valorizar o que as crianças entendem por ler e escrever, suas idéias e hipótese 

e depois ajudá-las a aprender o conhecimento formal.‖ 

 

10- Quais conhecimentos são importantes a um professor para se tornar um alfabetizador? 

 

C.S.M-― ele precisa estudar e compreender como as crianças pensam. Precisa estar sempre 

fazendo cursos para aprender cada vez mais.‖ 

 

M.G.S- ―fazer um curso superior e estudar bastante...‖ 

 

A.L- ― tem que gostar do que faz, entender as crianças e buscar sempre estudar.‖ 

K.F.D-― os professores precisam compreender os estágios de cada fase do desenvolvimento para 

fazer uma mediação adequada, por isso estudar muito.‖ 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO B 

 

 

1- Que estratégias devem ser usadas para ensinar leitura? 

 

C.S.M- ―levar para sala muitos livros, ler bastante, mostrar vários tipos de textos, destacar 

palavras...‖ 

 

M.G.S-― usar varias técnicas de leitura, ouvir as crianças, deixá-las escrever e ler do seu jeito, 

deixar disponível muitos objetos...‖ 

 

A.L-― ...escrita espontâneas...ditados...leituras de pequenos textos...contar histórias.‖ 

 

K.F.D- ―deixá-los em contato com muitos livros e oportunidades de ouvir e contar historias...‖ 
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2- Que estratégias devem ser usadas para se ensinar a escrita? 

 

C.S.M- ensinar as letras do alfabeto, deixar escrever espontaneamente, criar condições de 

experimenta e escrever sozinho com modelos de escrita...‖ 

 

M.G.S-― é tudo ao mesmo tempo, primeiro ensina-se o alfabeto e depois vai daando oportunidade 

de realizarem seus registros sob observação da professora que vai incentivando a avançar nas 

suas hipóteses de escrita.‖ 

 

A.L- ensinar as letras, a escrever as letras, ensinar as sílabas das palavras, deixar eles escreverem 

como pensam e depois ir corrigindo aos poucos.‖ 

 

K.F.D- ―deve se mediar todas as atividades de escrita mostrando as letras, as palavras ouvindo 

suas dúvidas, deixando que escreva...começar com palavras mais fáceis pra depois introduzir as 

demais...‖ 

 

3- Quais são as dificuldades encontradas pelo professor ao ensinar a ler e escrever? 

 

C.S.M-―para começarem a escrever a letra cursiva, acho que deveria ser para o ano seguinte, 

outra coisa é a turma ser de níveis diferentes, eles aprendem cada um num tempo...‖ 

 

M.G.S-―... é o de fazer a criança entender a escrita do que falam.‖ 

 

A.L-―... a maior de todas é ensinar escrever as palavras com sílabas difíceis, têm umas crianças 

que avançam, outras não. E na hora de escreverem sozinhas, algumas estão alfabéticas e outras 

não escrevem quase nada...‖ 

 

K.F.D-―é difícil fazer eles ficarem quietos e prestar a tenção, é preciso planejar tudo com muita 

criatividade...tem uns que aprendem primeiro que os outros aí se a família não ajudar fica mais 

complicado.‖ 

 

4- A que você atribui essas dificuldades? 

 

 

C.S.M- ― acho que é a família não ajudar em casa, cobrando da criança‖ 

 

M.G.S-― as crianças chegam na alfabetização muito cedo...‖ 

 

A.L-―...são muitas...estão em níveis diferentes...algumas não conseguem aprender.‖ 
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K.F.D-―...em casa não tem muita ajuda...‖ 

 

 

5- Que soluções seriam cabíveis para solucionar estes problemas? 

 

 

C.S.M-―... a escola tinha que ser mais respeitada, o professor tinha que ter mais força para 

defender sua autoridade...‖ 

 

M.G.S- ― criar condições para que as crianças tivessem a oportunidade de fazerem a educação 

infantil...‖ 

 

A.L-― um plantão para ajudá-las já seria um bom começo.‖ 

 

K.F.D-― mudar a forma como as escolas são entendidas pela sociedade é muito 

difícil...começasse pela postura que a escola assume frente aos pais e as crianças...perdemos o 

valor....‖ 

 

6- Como você qualifica as crianças que você está alfabetizando, quanto à leitura e a escrita? 

 

 

C.S.M- ―chegam muito bem ao final do ano‖ 

 

M.G.S-― se eu fosse dar nota, diria 10, porque elas aprendem muito‖ 

 

A.L-― tem umas ótimas e outras nem tanto como em todas as series.‖ 

 

K.F.D-― trabalhamos muito, acho que seria nota 10 pela ansiedade e força de vontade que existe 

neste período...‖ 
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Conclusão 

 

Como se procurou explicitar, compreender o perfil do professor que trabalha na 

escola fundamental, especificamente nas salas de alfabetização e que tem formação que o permita 

tramitar com segurança no campo da lingüística ao ensinar procedimentos que desenvolva em 

seus alunos a habilidade de ler e escrever, é um fenômeno que circunda uma ação intuitiva do 

professor. Chamamos de intuitiva, pois elas são pessoas que tem curso superior, algumas 

formadas pelo curso de letras e mesmo tendo sua habilitação para o magistério de aulas 

direcionadas ao ensino da língua, porque aqui falamos de pedagogos e letrados, desconhecem os 

principais pontos que um educador precisa saber para se ensinar a ler e conseqüentemente 

escrever. 

A compreensão da natureza da escrita de suas funções e usos é indispensável ao 

processo de alfabetização. A escola não forma bons leitores porque falta o conhecimento 

lingüístico pertinente para se compreender como a língua funciona e por isso se dispõe de um 

tratamento impróprio para a fala, a escrita e a leitura. Sem o conhecimento competente dessa 

realidade lingüística é impossível qualquer didática, metodologia ou solução de outra ordem que 

vá preencher as lacunas existentes entre o saber do professor e o saber transmitir esse saber a seus 

alunos. Encontramos muitos casos de professores que compreendem muito bem os conteúdos a 

serem ministrados, discursam aulas e métodos que parecem magníficos, apontam questões que 

precisam ser melhoradas na escola com muita sabedoria e quando questionados sobre aspectos 

que na prática fariam com que todas as dificuldades com relação à aprendizagem fossem sanadas, 

se vêem sem respostas ou filosofam sobre aspectos sociais e teóricos que justificam, mas não 

demonstram resolução pratica nenhuma. 

Sabemos que o domínio da escrita e o acesso ao saber acumulado são fonte de 

poder e privilégio das classes dominantes, esses fatores por si um grande vilão quando se associa 

a valorização dos dialetos falados pelos alunos na escola. É fato que por intermédio da escola 

pode-se mudar a sociedade, contudo, o aspecto físico e humano da escola, principalmente a 

escola pública emperra o sistema, que por sua natureza é dinâmico e renovável, porque a 

linguagem de um povo é viva e muda com o tempo.  Os modos diferentes de falar acontecem 

porque as línguas se transformam ao longo do tempo e os indivíduos aprendem a língua ou 

dialeto da comunidade em que vivem. Quando se transformam, as línguas não se tornam 

imperfeitas, adquirem novos valores sociolingüísticos ligados a novas perspectivas de sociedade. 
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Não há certo e errado, mas o diferente. Certo e errado são formas preconceituosas que a 

sociedade encontrou para o diferente; a escola incorpora esse comportamento e transmite a seus 

alunos.  

Percebendo todos esses aspectos da fala, os alfabetizadores deveriam ter uma 

formação especial, mais sólida e sofisticada, dada a importância e complexidade do seu trabalho. 

Se a nossa sociedade estive de fato interessada em mudar a condição das pessoas, as escolas 

seriam bem diferentes.  

Partir de uma concepção de que devemos enquanto instituição de ensino aceitar 

o diferente na escola muda toda a visão de valores educacionais. Constatamos ao discutir as 

variações lingüísticas com os alunos, mostrá-los como são os diferentes dialetos e por que são 

diferentes e o que isso representa em termos de estruturas lingüísticas e sobre tudo como a 

sociedade encara a variação lingüística, seus preconceitos e a conseqüência disso na vida de cada 

um é um dos primeiros compromissos com a educação de qualidade. A escola deve ensinar os 

diferentes dialetos, como funcionam, comparando cada um em condições de igualdade 

lingüística. Mostrar aos alunos os valores que a sociedade atribui aos diferentes modos de falar a 

língua, embora baseado em idéias preconceituosas tenha conseqüência na vida das pessoas em 

vários segmentos. 

Dizer a verdade sobre a estrutura da língua e suas variações não confunde 

cabeça do aluno, mas, mostra como dar sentido a seu mundo e o mundo dos outros. Respeitando 

o dialeto dos alunos a escola conseguiria ensinar a seus alunos a forma padrão de maneira 

contínua, dando segmento a sua linguagem. Como diria Cagliari (1994, p.84) Se os alunos 

aprendessem a verdade lingüística das variantes, geração após geração, a sociedade mudará a 

forma como encara esse fenômeno e passará a ter um comportamento social mais adequado com 

relação a diferenças lingüísticas.   

Convém enfatizar que a realidade encontrada nas escolas através das colocações 

das professoras nesta pesquisa, é um desafio intrigante. Temos um quadro que nos propicia 

analisar que o conhecimento lingüístico a respeito do que seria a originalidade do ensino da 

leitura e escrita apresentados pelas professoras passa pelo campo da ―intuição‖, a ação daquilo 

que de fato se deve tomar enquanto medida de intervenção no ensino do conhecimento técnico e 

funcional da língua se fragmenta em situações de acertos e erros. Essas ações não são 

interpretadas de forma significativa e transformadora pelas professoras por simplesmente não 
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terem em sua formação (graduação e pós-graduação) conhecimentos que lhes dessem autoridade 

e segurança para compreenderem e ensinar o que é uma língua e como ela funciona numa 

sociedade. 

Portanto, podemos concluir que nos cursos de formação de professores 

alfabetizadores e de língua portuguesa deveriam constar estudos profícuos que lhes 

possibilitassem tramitar de forma significativa no conhecimento de lingüística e fizessem de sua 

atuação um ato consciente e real.  
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